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INFLUENCIA DO ESPAÇAMENTO E DA DENSIDADE DE PLANTIO 
NO RENDIMENTO DA CULTIVAR CNPA PRECOCE 1 
R ESUMO: Um ensaio de campo foi conduzido no ano agricola de 1986 e repetido 
em 1987, em propriedade de produtor no município de Sousa, PB, com o objetivo 
de se estudar o melhor espaçamento e densidade de plantio para a culti~~ar CNPA 
Precoce 3 .  O delineamento utilizado para ambos os experimentos foi a de blocos ao 
acaso, com esquema de análise fatorial 3 x 2, sendo os fatores: 1 )  espacamento 
(1,Om x 0,2m), (0,5 x 0,4m) e (0,8m x 0,2m) e 25 densidade de plantio (uma e duas 
,plantas por cova). De acordo com os resultados obtidos, observou-se que a cultivar 
CNPA Precoce 1, no ano de 1987, produziu mais quando plantada nos espaçamen- 
tos mais estreitos (0,5rn x 0,4m e 0,8m x 0,2rn) independente das densidades de pfan- 
tio (uma e duas plantas por cova) e que o peso médio de capulho, percentagem de 
fibra e as caracter isticas tecnológicas da fibra, exceto comprimento, não foram alte- 
radas pelos fatores espaçamento e densidade de plantio. 
Palavsasçhaves: Gossypiurn himtum, semeadura 
INF LUENCE O f  SPACI NG ROW AND THE SOWN DENSZTY ON THE 
YIELD OF CNPA PRECOCE 1 CULTIVAR 
ABSTRACT: A field trial were carried during the year of 1986 and repeated in 
1987 in a farm located at Sousa, PB, Brazil, in order to study the best spacing sow 
and sown density for the CNPA Precoce 1 euitivar.The experimental desing utilized 
for both the experimants was 3 x 2 factorial en a randomized block statistical 
design, the factors being : 1 3 spacing row 11.0rn x 0.2m), (0.5m x 0.4rn) and (0.8m x 
0,Sm) and sown density (one and two plants/hill). ln agreement with the sesults got 
it  uvas found out that the CNPA Precoce 1, in the wear of 1987, produced more when 
sowned in a narrow spacing (O.5m x 0.4m and 0.8m x O.Sm) independently of &e 
sown density and that bool height, f i ber percentage and fiber characteristics, except 
lenght, were affected bay the treaments. 
Index terms:Gossypium hirsutum, sewing 

MATERIAL E ~ ~ 1 0 0 0 ~  
Um experimento foi conduzido no ano agrlcola de 1986 e repetido em 1987 
em propriedades de produtores, no município de Seusa, P8. Os resultados das anA- 
l ises qu ím icas e físicas dos solos em que foram real izadoç os experimentos, encon- 
tramse na Tabela 1. A emergência das plântulas do ensaio conduzido em 7986 
ocorreu no dia Q6.03 e a do de 19&7, no dia 12.02. O delineamento utilizado para 
ambos os experimentos foi o de blocos ao acaso com esquema de análise fatorial 
3 x 2, sendo os fatores: 1 ) espaçamento (1 ,Om x 0,2m), (0,8rn x 0,2m) e (0,5m x 
0,4m); 2) densidade de plantio (uma e duas plantas por cova]. No ensaio conduzido 
em 1987, foi efetuada uma adubação geral no campo com 60 kg/ha de nitrogênio 
na forma de sulfato de amônio, aplicando-se 40 e 20 kglha aos 20 e 80 dias após a 
emergência, respectivamente. 
TABELA 1. Algumas mmcteristicas f isicas e quimicas dos solos dar áreas experi- 
mentais. Souza, PB. 
Localidade 
Cãracter fsticas Fazenda Fazenda 
Xique-Xique Poço de Cajazeira 
1 986 1987 
PH 
MatBria Orginica (%I 
F6sf oro (pprn) 
Potdssio (ppm) 
Ca'+ + Mg+* ( r n ~ ~ l l ~ ) n n ~  de solo) 
AI"++ ( m ~ ~ J 1 0 0 c r n ~  de solo) 
Areia grossa 1% 3 
Areia fina (%I 
Silte (%) 
Argrla 1%) 
. .- - -. - - - - - 
Classificação textura1 Fiianco-limoso Limose 
- -- 
Análises realizadas pelos Labaratbrias de Qu (mim e F lsiea de Sals do Centro Na- 
cional de Pesquisa do Algodão. 
Para os espaçamentos de 1,Om x 0,2m e de O,Sm x 0,4m a densidade popula- 
. . 
cional para os sistemas de uma e duas plantas por cova, foram respectivamente de 
50.000 e 100.000 plantas por hectare. Para o de 0,8m x 0,2m foi de 62.500 e 
1 25.000 plantas por hectare, respectivamente. Os experimentos foram conduzidos . 
com seis tratamentos e quatro repetições e a cultivar utilizada foi a CNPA Precoce 1. 
A área total de cada parcela foi de 24m2, computando-se urna área Útil de 12m2, 
7 4rn2 e 1 2m2, respectivamente, nas parcelas em que figuraram os espaçamentos.de 
1 ,Om x 0,2m; 0,8m x 0,2m e 0,5m x 0,4m. A precipitação pluvial ocorrida de janei- 
ro a julho de cada ano em que foram realizados os experimentos, encontram-se na 
F igtira 1. No ensaio realizado em 1986, foram efetuadas nove pulverizações para 
combater o bicudo do algodoeiro, com cipermetrina na formw lação eletrodinârnica 
na dose de 12,5 glha, enquanto que no ano de 1987, foram efetuadas apenas três, 
com Q mesmo produto. No experimento de 1986, devido o solo ter sido bem pre- 
parado, foi realizada apenas urna capina e uma complementa@o manual. No de 
1987, foram efetuadas duas capinas e urna complementação manual. 
As variáveis avaliadas estatisticamente foram: Rendimento de algodão em ca- 
r o ~ ~ ,  altura e diâmetro caulinar de planta, peso rnddio de capulho, percentagem de 
fibra e comprimento, resistência, finura e uniformidade de fibra. 
FEV MAR 
- NORMAL ÇLIMATOL~GICA 
t941 - 1971 - 758.8 mm 
ABR MA1 JUN 
Ç IGURA 1 - Precipita~go pluvial mensal de 19% a 1987 IJan. a Jul) comparada com 
o normal. SOL'ÇA - PB. 
Os resultados obtidos do ensaio realizado em 1986, para rendimento, altura 
e diâmetro caulinar de planta, peso médio de capulho e percentagem de fibra, 
encontram-se na Tabela 2, onde se observa que, para rendimento não houve diferen- 
ça estatisticamente significativa, independente dos fatores estudados. 
Com relação 4s variáveis altura e diâmetro caulfnar de planta, observou-se 
para altura, que o valor obtido no espaçamento mais largo entre fileira (1,Om x 
0,2m 1, diferiu estatisticamente do valor referente ao espaçamento mais estreito 
(0,5m x 0,4m). Embora tenha ocorrido essa diferença, essa variável não interferiu 
negativamente na produtividade da cultura, o mesmo ocorrendo com as densidades 
de uma e duas plantas por cova que, apesar de diferirem estatisticamente, a altura 
de planta não interferiu na produção (Tabela 2). Para a mri6vel diâmetro caulinar, 
não se constatou diferença estatisticamente significativa entre os valores obtidos 
referentes aos espaçamentos estudados. Com relação às densidades, constatou-se 
diferença estatisticamente significativa entre urna e duas plantas por cova, também 
sem interferência negativa na produtividade. 
TABELA 2. MMias obtidas para rendimento de algodão em caroço, altura e dib- 
metre caulinar de planta, pesa médio da capuiho e percentagem de 
fibra em função dos fator=, espaçain:ento e densidade de plantio 
Sousa, PB, 1986. 
Fator 
Rendimento Altura de Diâmetro 'Peso de Fibra 
Planta Caulinar Capulho 
I KgJha 1 (cm 1 (cm) (g) (% 1 
1 .  Espaçamento 
1,Om x 0,2m 1.425,6a 7 1 , 2 a  1,O a 5,3 a 37,9 a 
0,5m x 0,4m 1.561,7 a 65,7 b 1,O a 5,4 a 36,7 a 
0,8rri x 0,Zm 1.456,7a 68,8ab 0 , 9 a  5,3 a 37,2 a 
2. Densidade 
Uma planta por cova 1.456,O a 70,6 ii ?,O a 5,4 a 36,2 b 
Duasplantasporcova 1.5F38,7a 6Q,S b 0,9 b 5,4 a 38,0 a 
Dados transformados para arc. sen. x 
Para cada fator e cada coluna, as médias seguidas da mesma letra, não diferem entre 
s i  pelo teste de Tu key ao n ível de 5% de probabilidzde. 
Considerando as variáveis peso medi0 de capulho e percentagem de fibra, os 
resultados obtidos encontram-se também, na Tabela 2, onde se observa que não 
houve diferenças estatisticamente significativas para peso de çapul ho, portanto, 
admite-se que os fatores estudados não interferiram nesta variável. Para percenta- 
gem de fibra, apenas o valor referente 5 densidade de uma planta por cova, diferiu 
estatisticamente da de duas plantas por cova. 
Com referenda aos resultados do ensaio realizado em 1987, os valores obtidos 
para rendimento, altura e diâmetro caulinar de planta, peso médio de capulho e 
percentagem de fibra, encontram-se na Tabela 3. Para rendimento, apenas o valor 
proveniente do espaçamento 1,Om x 0,2m diferiu estatisticamente dos rendimentos 
referentes aos espacamentos O,Sm x 0,4m e 0,8m x 0,2m (Tabela 3). Para a varidvel 
diâmetro caulinar que, apesar de ter obtido diferença estatistica para espaçamento 
e densidade não reduziu a produtividade da cultura, em função dos espaçamentos 
testados (Ta bela 3). Para as variáveis peso rn6dio de capulho e percentagem de fibra, 
observa-se na Tabela 3, que não houve diferença estatisticamente significativa entre 
as valores provenientes dos fatores estudados. 
TABELA 3. Mkdias obtidas para rendimento de algodão em caroça, altura e dUme- 
tro caulinar de planta, peso médio de capulho e percentagem de fibra 
em função dos fatores, espaçamento e densidade de plantio. Sousa, PB, 
1987. 
Rendimento Altura de Diâmetro Peso de Fibra 
Fator ' Planta Caulinar Capulho 
I kg/ha 1 (cm) (cm) 
- .  
1% 3 
1 . Espaçamento 
2. Densidade 
Uma planta por cova 3.1 51,O a 86,4 b 1,3 a 5,7 a 38,T a 
Duas plantas por cova 3.1 87,Q a 89,5 a 1.2 b 5,6 a 38,0 a 
Médias ' 
c. V. ( % I  
' Dados transformador para arc. sen. x 
Para cada fator e cada coluna, as médias seguidas da mesma letra, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey ao nível de 5% da probabilidade. 
Com relaçCio ao número médio de capulho por planta, as resultados encon- 
trarnse na Tabela 4. Para esta variável observouse no ensaio realizado em 1986, que 
houve diferença estatisticamente significativa, apenas entre as m6diaç referentes 5s 
densidades de plant io (uma e duas plantas por cova) não se constatando significân- 
cia estatística entre este fator e o fator espaçamento. Para o ensaio realizado em 
1987, observeuse diferença estatisticamente significativa para número rnidie de 
capulho por planta, entre a media da densidade de uma planta por cova e a da de 
duas plantas por cova (Tabela 4). Considerando o efeito dos espaçamentos x densi- 
edades, verifica-se na Tqbela 4, que houve interação significativa no número de ca- 
pulho, referente ao espaçamento 0,Sm x 0,4m com uma planta por cova, quando 
comparado com o número de capulho referente aos espaçamentos 7 ,Qm x 0,2m e 
0,8m x 0,2m, com a mesma densidade, não se constatando interação significativa 
para esta variAvel, entre os espaçamentos testados com duas plantas po r  cova. 
Com referência i s  características tecnológicas da fibra, verifica-se nos reiwl- 
tados obtidos do ensaio realizado em 1986 (Tabela 5), que não houve diferenças 
estatisticamente significativas para as variáveis comprimento, resistência, f inure e 
uniformidade com relaçgo aos fatores estudados. Para o de 1987, as caracteri'sticas 
da fibra permaneceram pratimmente inalteradas, constatando-se signif icância esta- 
tística apenas, entre o comprimento, referente ao espaçamento 1,Qm x 0,2m e o 
referente ao espaçamento de (O,Sm x 0,4m (Tabela 6). 
TABELA 4. Teste de Mdias de dupla entrada em função do desdobramento de inte- 
ração (espaçamento Vs densidade) para a varihel número de capulho 
por planta. Sousa, PB, 1986 e 1987. 
1 Planta 2 Plantas 1 Planta 2 Plantas 
Espaçamento/Dençidade porcova porcova Média por cova porcova Média 
1986 1 987 
Médias 
c. v. E % ) .  
Dados transformados em x 
Médias seguidas da mesma letra Imini3scutas, nas linhas e maiúsculas, nas colunas), não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao n ivel de 5% de probabilidade. 
TABELA 5. Mbdias obtidas para comprimento, resistência, finura e uniformidade em 
fun@o dos fatores, espaçamento e densidade de plantio. Sousa, PB, 1986 
Comprimento Resistência Finura Uniformidade 
Fator (Fi brografo (ib/mg) ( I . M . )  (50/2,5% 
SL 2,5%) 
1 . Espacamento 
2. Densidade 
Uma planta 
por cova 30,9 a 7,O a 3,9 a 53,9 a 
Duas plantas 
por cova 30,7 a 7,1 a 3,9 a 53,8 a 
Médias 
c. v. ( % )  
Para cada fator e cada coluna, as médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
TABELA 6.  MBdias obtidas para comprimento, resistência, finura e uniformidade em 
função dos fatores, espaçamento e densidade de plantio. Sousa, PB, 1987 
Comprimento Resistência Finura Uniformidade 
Fator (F ibrbgrafo (Ib/mgl ( I.M.) (50/2,5% ) 
SL 2,5%) 
1 . Espacamento 
1 .Orn x 0.2m 3Q,8 a 7,2 a 3,8 a 50,1 a 
0,5m x O,4m 30,3 a 7,1 a 3,9 a 51 ,O a 
0,Bm x 0,2m 30,5 ab 7,1 a 3,8 a 50,O a 
2. Densidade 
Uma planta 
por cova 30,5 a 7,2 a 3,8 a 50,9 a 
Duas plantas 
por cova 30,s a 7,1 a 3,8 a 51 ,O a 
Médias 30,5 7,í 3,8 50,9 
C. V. ( % I  2.39 4,O 1 6,16 3,29 
Para cada fator e cada coluna, as médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tu key ao n ível de 5% de probabilidade. 
1 . A eult ivar CNPA Precoce 1, rio ano de 1987, produziu mais quando plantada nos 
espaçamentos mais estreitos (O,5m x 0,4m e 0,8m x 0,2rn) independente das 
densidades de plantio (uma e duas plantas por cova), 
2. A densidade de duas plantas por cova reduziu o niirnero de capulho por planta. 
3. O peso m6dio de capulho, percentagem de fibra e as caracter isticas tecnol6gicas 
da f fbra, exceto comprimento, não foram alteradas pelos fatores espaçamento e 
densidade de plantio. 
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